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ABSTRACT. EuGS AND LARVAE MOUTlIUREEDING lN GENIDENS GENlDENS 

(VALENCIENNES) (SILlIRIFORMES. ARIII>AE) F((OM GUARATUBA BAY. PARANÁ. BRAZIL. 
AI GlIaralllba bay. lho catfish Genidms genidens shows inclIbating bohavior dllring 
tht.! surnmef months. The larval! af\! \!ilhef kss or heavicr than the cggs. and Ihc.!ir 

stoma~h analysis confirms the cxngl.!I1olls fl.!l.!uing during incuhatio n . Emhryos sizl.! s 

ca n in~roaso lo 59mm in total knght and 2.8g in lolal woighl. inclllding lho yolksa~. 
II was obsorved that th.: largosl larvae aro guarded hy lhe largost adults. and Ihal the 
cmhryo size is similar among individuaIs from lhe same adult. 
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Os bagres da tamília Ariidae são típicos incuhauores orofaringeais de ovos 
e larvas. A função é normalmente desempenhada pelos machos (BREEDER & 
ROSEN 1966), e em algumas espécies o período de incubação pode ultrapassar dois 
meses (OPPENHEIMER 1970). As temeas de maior porte produzem ovócitos de 
maior tamanho (COATES 1988) e em maior número (ETCHEVERS 1978; MISHlMA 
& T ANJl 1985) que as menores . Quanto aos machos. tamhém são os indivíduos 
maiores que conuuzem maior quantiJaue de ovos e ue emhriões (BARBIERI et aI. 
1992), bem como os embriiies de maior porte (COATES 1988). 

Outras informações disponíveis acerca da reprodução em espécies deste 
grupo dizem respeito a atributos populacionais , como local, época e tipo de desova , 
e ainda tamanho ue primeira maturação, estudados na costa da Venezuela por 
ETCHEVERS (1978), no litoral sul ue São Paulo por MISHIMA & T ANJl (1985), na 
Lagoa dos Patos (Rio Grande do Sul) por REIS (1986), em Papua Nova Guiné por 
COATES (1988), e na lagoa de Jacarepaguá (Rio de Janeiro) por BARBIERI et ai. 
(1992). Na foz do rio Itajaí-Açu, litoral norte de Santa Catarina, estuuo de 
populações locais de Ariidae também vem sendo realizauo (MAURÍCIO HOSTlM­
SILVA, comun. pess.). É ressaltada por vários destes trabalhos a importância de 
um correto mant:io pesqueiro com os bagres , visto que as peculiaridades em seu 
comportamento reprodutivo os torna muito dependentes da densidade 
populacional. 
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Em recente pesquisa sohre a reprodução de peixes na baía de Guaratuba, 
litoral do Paraná , chamou a atenção o fato de em GenidellS geniden.l' (Yalen­
ciennes, 1839) o peso das larvas incubadas (e ainda dotadas de reserva vitelínica) 
atingir valores hem mais altos qUe aqueles dos ovos. De fato, em peixes v ivíparos 
é esperado um aumento de pesO ao longo do desenvolvimento emhrionário, graças 
a contribuiçôes de secreçôes uterinas . Mas , em espécies ovulíparas, geralmente a 
ohtenção de alimento do meio externo só tem início após o esgotamento , ou pelo 
menos significativa redução, do saco vitelínico (PENA ef aI. 1988). A partir daí as 
larvas, mesmo incuhadas, podem dduar alimentação exógena, inclusive de 
secreções da câmara incuhadora (OPPENHEIMER 1970). Assim, este trabalho 
investiga a hipótese de que as larvas de G. genidens, simultaneamente à utilização 
do saco vitelínico , consomem alimento de origem externa. Paralelamente, ohjetiva 
contrihuir à hiologia reprodutiva da espécie na região, descrevendo alguns aspectos 
de sua dinâmica de incubação. 

MA TERIAL E MÉTODOS 

Exemplares de G. genidens em reprodução foram coletados com rede de 
arrasto de hll1do , com portas , em.ianeiro e fevereiro de 1994, nos canais de man~'1le 
da haía de Guaratuha, Paraná (25°52'S,48°39'W). Transferidos em gelo para 
laboratório, os indivíduos foram medidos (comprimento total) e pesados. Exa­
minada a cavidade orofaringeana, sempre que presentes toram retirados e fixados 
em formol 10 % os ovos ou larvas. Muitas larvas também toram recolhidas 
diretamente da rede , possivelmente por terem durante a pesca abandonado SeUS 
ahrigos. No total , tóram analisados 47 ovos embrionados e 52 larvas. Em 22 
adultos incuhadores toi feita ainda uma inc isão ventral, o~ietivando visualização 
das gônadas e do trato digestivo. 

Atividade lahoratorial posterior com os ovos e as larvas, utilizando halança 
com precisão de 0, I g e paquímctro , consistiu em tomadas individuais das seguintes 
informaçôes: maior diâmetro do ovo, peso do ovo, comprimento total da larva 
(tócinho à extremidade distal da cauda) e peso da larva (incluindo emhrião e saco 
vitelínico). 

A cavidade ahdominal de 10 larvas (comprimento entre 33 ,2 e 52 ,8mm) 
foi dissecada para análise do conteúdo estomacal em microscópio. 

RESULTADOS 

Os ovos embrionados apresentaram peso entre 1,5 e I ,9g, e maior diâmetro 
entre 13 , I e 15,5mm. As larvas , por seu turno, apresentaram-se tanto mais leVeS 
como mais pesadas , entre 0,8 e 2,8g, e seu comprimento variou entre 32,0 e 
59,Omm. Ohservou-se que, assim como ovos de maior diâmetro possuem maior 
peso (Fig . I), tamhém o pesO das larvas cresce à medida que SeU comprimento 
aumenta (Fig. 2). 

Todas as larvas encontradas retinham maior ou menor volume de saco 
vitclínico (Fig. 3) . Algumas que ainda a hordo toram colocadas em vidro com 
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Fig. I . Rdação ~l1tr~ os valllr.:s d.: p':Sll" d" maior diâm~tro nllS ovos d.: Gcnidcns gcnidens. Número 
total de ovos m~nsurados: 46. 
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total d\! larvas m\!l1suradas: 50. 
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a 
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Fig. 3. Três mnm~ntos do d"s~nvolvim~nto de Genidells genidens durante a incubação orofaringeana: 
ovo (a), larva com 32 mm (b) ~ larva com 59 mm (e). Observar a progr~ssiva redução do saco vitclínico 
(S, V.). 
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água demonstraram não apenas habilidade natatória, mas também de ahertura bucal 
e movimentação opercular. A amílise do estômago das larvas revelou que 100 % 
continham em seu interior itens de origem exógena, como fitoplâncton , micro­
crustáceos, fragmentos minerais e restos vegetais macroscópicos . Observou-se 
ainda a presença de sementes ou frutos de forma esférica, que investigaçâo paralela 
revelou serem semelhantes aos registrados na dieta de adultos não-incubadores . 
Em alguns exemplares, restos orgânicos da mesma natureza do conteúdo gástrico 
foram encontrados tamhém no intestino e no orifício anal. 
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\!l1contrados. São fl.!pr\!S\!ntadas as Ill~dia~ lo! as ampliluol!s d\! variação \!111 I.:ada \!x\!lllplar. 

Os adultos incuhadores possuíam compri mentos entre 192 e 270mm. 
Veriticou-se que o peso médio dos ovos não foi inlluenciado pelo tamanho do 
incubador (Fig. 4) , mas que as larvas de maior porte sim. eram incuhadas pelos 
adultos maiores (Fig. 5). Veriticou-se ainda que o tamanho das larvas que 
compartilhavam uma mesma câ mara orofaringeana era aproximadamenk homo­
gêneo, apresentando variação menor que quando comparados entre si os tamanhos 
médios de larvas procedentes de vários incubadores (Tab. I) . Em um indivíduo , 
entre os ovos incuhados havia um não-emhrionado. e em outro foi registrado um 
ovo duplamente embrionado. 

Analisadas as gónadas dos adultos incuhadores , não foi possível reconhecer 
o sexo ou grau de maturação, visto o pequeno volume destes órgãos e a falta de 
um acompanhamento prolongado. Quanto ao trato digestivo , apresentou-se sempre 
vazIO. 
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larvas n..:ks \.!n~onlradas. São r..:prl.!s":J1ladas as m~dias I.! a~ amplitudl.!s de variação 1.!1ll cada l! xc..: mp lar . 

Tabela I. Valor~s de comprimentos individual e m~dio de larvas.segundo o comprimento uo adulto 

incuhador. AMI'.INT. =amp litude de variação por adulto: AMI'.ENT. =amplituue d~ variação entre 
as m~dias . Todos os dados ":!l) nlilíllll.!tros. 

COMPRIMENTO 
ADULTO 

203 36,3 36,6 

210 38,2 39,8 

210 45 ,0 

4 220 51,7 

6 240 61,5 51,5 

6 261 67,8 69,6 

COMPRIMENTO LARVAS 

36,7 

39,8 41,2 41 ,2 41,6 

52,1 62.8 55,4 

59,7 

AMP . ENT. 

DISCUSSÃO 

COMPRIMENTO 
MEDIO 

36,2 

40,3 

46,0 

61 ,7 

62,7 

69,0 

22,8 

AMP. iNT. 

1,4 

3,4 

3,9 

1,9 

Os dados obtidos indicam que ao início do desenvolvimento larval o 
indivíduo experimenta uma redução de peso, provavelmente devida ao consumo 
de energia com respiração e movimentos. A seguir, porém, o peso é gradativamen­
te recuperado (e até superado, a partir de cerca de 50mm) por alimentação exógena. 
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Esta hipótese é sustentaua em virtuue Ue o peso uos ovos não ter, em nenhum caso, 
ultrapassauo I , 9g, valor bem ahaixo uos 2.8g atingiuos pelas larvas . Para a 
ingestão uos itens alóctones ueve contri huir a circulação Ue água pela boca e 
caviuaue opercular, conforme visualizauo em larvas prematuramente saíuas ua 
incuhação. 

O tamanho ex ato tias larvas quanuo ua eclosão não pôue ser uefiniuo, mas 
é possível que s~ja inferior a 32,Oml11 (tamanho mínimo uas larvas em Guaratuba), 
pois BARBIERI el li!. (1992) encontraram em G. genidens de Jacarepaguá (Rio ue 
Janeiro) larvas com comprimento Ue até 25mm. Por outro lauo , em Guaratuba 
(Paraná) as larvas mantêm reserva vitelínica até pelo menos 59mm, valor superior 
ao registrauo pelos mesmos autores para a população ue Jacarepaguá (55 mm). 

As larvas maiores são incubauas pelos auultos Ue maior porte, e sobre tal 
tato três alternativas podem ser propostas. Primeira, ue que os auultos de granue 
porte incuham ovos maiores , que por isso crescem mais . Tal comportamento não 
pôue ser confirmauo, pois uesta família sabe-se apenas que as fêmeas maion~s 
produzem ovócitos ue maior tamanho (COATES 1988), e que os machos maiores 
incubam mais ovos (MISHIMA & TAN.II 1985; BARBIERI el a!. 1992) que os 
menores. Ou seja, tamhém pelo verificauo em Guaratuha, incuhauores de maior 
porte não necessariamente recebem ovos maiores que outros auultos. Uma seguntla 
possihiliuaue é ue que uma caviuaue orofaringeana maior otúeça aos emhriões 
mais espaço para crescimento. Esta alternativa esharra em uauos ua literatura, que 
afirmam haver uma relação uin~ta entre o tamanho uo incuhauor e o número Ue 
larvas presentes na cavidaue orofaringeana (BARBIERI et a/. 1992). Assim , Se o 
espaço total (e volume ue água cin:ulante) é maior, maior também é a densiuaue 
ue larvas a uiviui-Io, resultanuo provavelmente num espaço méuio inuiviuual 
semelhante ao de incuhauores ue menor porte. Finalmente, uma terceira alternativa 
permite propor que nos auultos ue maior porte as larvas sejam maiores por estarem 
sendo incuhauas há mais tempo. De fato, é estimauo que em G. genidens (BARBIERI 
el aI. 1992), como tamhém em Cmhllrops .\jJixii (Agassiz, 1829) (ETCHEVERS 
1978) , os inuivíuuos maiores se reprouuzem mais ceuo que os menores . Assim, 
incuhauores Ue maior porte coletauos simultaneamente a outros, menores , devem 
conter larvas um pouco mais velhas. e portanto de tamanho maior. 

O tamanho uos maiores auultos incuhauores encontrauos na haía de 
Guaratuha (270mm) superou aquele registrauo para a mesma espécie na lagoa de 

Jacarepaguá - 249mm - por BARBIERI el li/. (1992). Esta di ferença pode ser 
explicada tanto pelas características amostrais em catla local. como pela própria 
estrutura populacional , visto que o tamanho mínimo tamhém foi menor em 
Jacarepaguá (162mm, en'quanto em Guaratuha 192mm). 

A incuhação de ovos desproviuos de emhrião, como aqui verificado em um 
indivíduo, foi encontraua em espécies de Ariiuae (REIS 1986; BARBIERI el aI. 
1992). Classicamente, dauos da literatura intormam que em Ariiuae cabe ao macho 
a ativiuaue incuhadora (BREEDER & ROSEN 1966), e BALON (1975) até postula 
qUê, em termos êvolutivos, se.ia esta a condição original nos peixes. Neste trahalho, 
intormações sohre ° sexo do auulto incuhauor não puueram ser confirmadas. 
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Colheram-se forlés eviu~m:ias ue que na haía ue Guaratuha os auultos em 
processo ue incubação ue naua ou ue pouco se alimentam, contorme já conhecido 
da Iilératura para Ariiuae ue outras regiões (GuNTER 1947). De fato , as obser­
vaçÕés realizauas mostraram que os ovos e as larvas ohstruem completamc:nte a 
cavidade orofaringeana, possivelmente apenas permitindo a passagem de água para 
as brânquias . 

Quanto à t!poca ue ocorr~ncia ua incubação, o registro na baía ue Guaratuba 
em meses de água mai s quente, comojaneiro e fevereiro, t! tamht!m o caso comum 
uescrito para a famtlia (MISHIMA & T ANJI 1985; REIS 1986: BARBIERI er aI. 1992). 
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